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Editorial

Não basta sobreviver, 
é preciso viver!

Como matéria de capa, não poderíamos deixar de 
abordar a figura magnânima de Jesus, e, em particular, a 
Sua liderança espiritual e suas facetas, considerando o mês 
de dezembro, ocasião quando se comemora o Natal, no 
calendário cristão. Jesus é matéria obrigatória em todos os 
meios de comunicação social, para que Seus ensinos mo-
rais sejam perpetuados e ressoem por toda a parte deste 
Globo. 

Ainda nessa edição, abordaremos uma série de ativi-
dades culturais e promocionais, para conhecimento geral 
de nossos leitores e trabalhadores da Casa Meimei.

Queremos destacar no presente editorial que o Cen-
tro Espírita Meimei recebeu o certificado de registro do 
nome de nossa Revista Roteiro Espírita no INPI - Insti-
tuto Nacional de Propriedade Industrial pelo período de 
10 anos, a contar de 26/06/2033. Uma conquista signi-
ficativa à Mídia espírita e ao próprio Movimento Espírita 
Nacional.

Entre acontecimentos registrados nessa edição, es-
tão: A solenidade comemorativa dos 50 anos da Feira do 
Livro Espírita (USE), a participação da Casa Meimei na 19ª 
edição da Feiramor, a palestra do Juiz e amigo da casa, Dr. 
Paulo César Gentile sobre o tema Redução da Maioridade 
Penal, a promoção da Pizza Meimei e o encerramento das 
atividades de Evangelização Infantil, bem como o Bazar de 
Usados e Cursos de Gestantes.

Tenha uma boa leitura. Aguardemos 2024 com con-
fiança, na certeza de que unidos seremos mais fortes, mais 
eficientes e eficazes, em quaisquer circunstâncias.

Pense nisso. Pense agora.
Boa leitura

Editor – Merhy Seba
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Ao rever a história da civilização na Terra, a expres-
são de Jesus como pensador, se destaca na listagem das 
personalidades mais lembradas entre os influenciadores 
sociais.

Sua passagem foi tão marcante que o seu nasci-
mento dividiu a história da humanidade, em antes e 
depois Dele, numa clara evidência que, a partir de seus 
ensinos morais, o Planeta mergulharia em nova fase 
de entendimento dos assuntos espirituais, na cons-
trução de um porvir melhor. Começou a sua jornada 
com a seleção de doze apóstolos, cujas almas estavam 
plenamente sintonizadas com os seu plano divino: ini-
cialmente, os 12 homens foram nomeados discípulos 
e, em outras ocasiões, eles são referenciados como os 
12 apóstolos. 

Espírito magnânimo de alta envergadura moral, 
Jesus logo conquistou a liderança espiritual do colegiado 
primitivo, para o qual passou as coordenadas do plano de 
comunicação do advento do Reino dos Céus.

Entre os atributos essenciais da capacidade de Je-
sus liderar, obviamente que foram muitas, como soe 

acontecer com os líderes humanos, entre elas, o foco 
na missão, a proatividade, a empatia, o respeito aos lide-
rados, a criatividade, a humildade; contudo, a que mais 
estabeleceu a diferença entre a liderança de Jesus e e a 
dos líderes que passaram pelas civilizações terrestres, foi 
a comunhão com Deus. 

Essa sintonia com o Plano divino marcou profun-
damente a jornada terrestre de Jesus, a começar pela 
formação espontânea do apostolado primitivo e a con-
quista de novos adeptos para as fileiras do Cristianismo 
primitivo, na Judeia e nos países ao redor.

Essa é razão pela qual a liderança de Jesus, após 
mais de dois milênios, ainda continua e continuará im-
perecível na Terra e nas esferas celestes sob a Sua res-
ponsabilidade moral e espiritual.

Entre as várias reflexões de ordem espiritual que o 
Natal propicia aos cristãos na face de nosso Planeta Ter-
ra, o  Natal existe também para lembrar que a liderança 
espiritual de Jesus é a segurança sobre a qual podemos 
afirmar e crer que nada impedirá o progresso moral e 
espiritual planetário. 

O Editor
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  Visite o nosso SITE
www.centroespiritameimei.com

Programa de Atividades e Cursos
Mensagens
Biografias

Revista Espírita
Palestras

Cursos
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CURSO GESTANTES:
Um curso com os pés no presente e
com a visão no futuro!
Aguarde o Calendário 2024 #
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O CENTRO ESPÍRITA MEIMEI 
SE CONGRATULA COM OS DIRIGENTES 

DA USE INTERMUNICIPAL ESPÍRITA PELA
REALIZAÇÃO DA 50ª EDIÇÃO DA 

FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA (1973-2023)

Ato solene de abertura da 50ª. Edição 
da Feira do Livro Espírita de Ribeirão Preto, 

realizado 06 de outubro/2023, 
na Câmara Municipal de Ribeirão Preto

Vendo-se da esquerda para a direita: Elsa Rossi, (Ex- Presidente  da 
União Britânica das Sociedades Espíritas (palestrante),  Pascoal 

Antonio Bovino (Presidente da USE Ribeirão Preto), Vereador Marcos 
Papa, a quem coube dirigir a solenidade , Rosana  Gaspar (Presidente 
da USE Estadual ) e Oscar Costa, do Centro Espírita União e Caridade 

de Ribeirão Preto).
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Recorte Doutrinário

Ao Clarão da Verdade

Luta sem 
trégua

De que maneira vencerá o Espiritismo os 
obstáculos que se lhe agigantam à frente?

Há companheiros que indagam: 
- “Devemos disputar saliência política ou 

dominar a fortuna terrestre?” Enquanto isso 
outros enfatizam a ilusória necessidade da 
guerra verbal a greis ou pessoas.

Dentro do assunto, no entanto, transcre-
vemos a Questão nº 799 de “O Livro dos Espí-
ritos”.

Prudente e claro, Kardec formulou, aos 
orientadores espirituais de sua obra, a seguinte 
interrogação:

 “De que maneira pode o Espiritismo con-
tribuir para o progresso”

E, na lógica de sempre, eis que eles respon-
deram:

“Destruindo o materialismo que é uma das 
chagas da sociedade, ele faz que os homens 

compreendam onde se encontram seus verda-
deiros interesses. Deixando a vida futura de 
estar velada pela dúvida, o homem perceberá 
melhor que, por meio do presente, lhe é dado 
preparar o seu futuro. Abolindo os prejuízos 
de seitas, castas e cores, ensina aos homens a 
grande solidariedade que os há de unir como 
irmãos”. 

Não nos iludamos com respeito às nossas 
tarefas. 

Somos todos chamados pela Bênção do 
Cristo a fazer luz no mundo das consciências 
- a começar de nós mesmos -, dissipando as 
trevas do materialismo ao clarão da Verdade, 
não pelo espírito da força, mas pela força do 
espírito, a expressar-se em serviço, fraternida-
de, entendimento e educação.

Pelo Espírito Emmanuel. 
Psicografia de Francisco Cândido Xavier.

Livro: Segue-me!... Lição nº 52. Página 139.

De que maneira vencerá o Espiritismo 
os obstáculos que se lhe agigantam à frente?

Com a destruição do materialismo que 
envolve a Humanidade, sufocando o am-
biente familiar com as ilusões de suas fan-
tasias transitórias.

Importante, pois, combater essa chaga social, fruto do egoísmo, orgulho e vaidade humanas. Porém, o Bem 
prevalecerá.

Alarguemos, pois, a visão espiritual, com o benfeitor espiritual, Emmanuel.

“Mas quando vier aquele Espírito de verdade, ele vos guiará em toda verdade...” Jesus - João 16:13.
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Principais finalidades do Evangelho no Lar
•  Criar no lar o habito de estudar os ensinamentos 
de Jesus contidos no livro O Evangelho Segundo o 
Espi ritismo e, em outras obras subsidiarias de autores 
en carnados e desencarnados. E, assim, conduzir 
o nosso comportamento pelas recomendações de 
Jesus, o nosso Guia e Modelo.
•  Tornar o Evangelho de Jesus mais compreendido 
e exemplificado na convivencia diaria, dentro do lar, 
e, na vivencia social com os nossos semelhantes.
•  Unir os participantes da família, por meio do 
dialogo fraterno, de modo a facilitar a troca de 
ideias sobre as dificuldades pelas quais passam os 
membros da famí lia e a buscar soluções adequadas 
as preocupações materiais, morais e espirituais.
•  Ampliar o nosso conhecimento moral e espiritual 
para oferece-lo com maior segurança a nossos fami-
liares, na própria renovação moral e espiritual e as 
pessoas de nosso círculo de relacionamento.
•  Higienizar o lar pelos nossos pensamentos e senti-
mentos elevados, permitindo assim, a influência be-
néfica dos Mensageiros do Bem, em nossa existencia.
•  Elevar o padrão vibracional do ambiente familiar, 
pe los nossos pensamentos e ações, de tal forma 
que o nosso lar se transforme em ponto luminoso a 
Espiri tualidade, em apoio ao trabalho de socorro aos 
neces sitados encarnados, coma desencarnados.

Recomendações: 
1.  A comunicação de Espíritos não deve ocorrer na reunião. As possíveis intuições, inspirações e pressenti-
mentos que surgirem devem ser passadas a pessoa da casa que estiver conduzindo a reunião para avaliação e 
decisão. 
2. Para incentivar a participação dos filhos em idade escolar, pedir que leiam mensagens espíritas curtas ou 
trecho de livros adequados a idade.
3. Não suspender a reunião, por motivo de ausência de familiares, visitas inesperadas. Em caso de viagens faça 
onde estiver.
4.  Livros recomendados que complementam o estudo: “Fonte Viva”, “Pão Nosso”, “Caminho, Verdade e Vida”, 
“Vinha de Luz”, “Ceifa de Luz”, de Emmanuel; “Agenda Cristã” e “Sinal Verde” de Andre Luiz e “Jesus no Lar” de 
Neio Lucio, entre outros.

Como Fazer - Roteiro para a reunião.
1. Escolher um dia da semana e um horário, em que 
todos os familiares possam se reunir, por 20 a 30 mi-
nutos;

2. lniciar a reunião com uma prece, agradecendo a 
Deus pela oportunidade da reunião em familia e a as-
sistencia dos bons Espíritos; 

3. Fazer a leitura do livro O Evangelho Segundo o 
Es piritismo, iniciando pelo prefacio e ler pequenos 
tre chos sempre em sequência; não abrir o livro “ao 
aca so” para evitar lições repetidas;

4.  Após a leitura do Evangelho, comentar sobre o 
tre cho lido e estimular a participação dos presentes, 
com destaque ao ensino moral da lição, aplicado aos 
acon tecimentos da vida;

5. Em seguida, fazer vibrações, pela paz na Humani-
dade, em favor de familiares ou amigos enfermos ou 
em dificuldades, assim como a vítimas de catastrofes 
naturais próximas ou a distância; 

6. Encerrar a reunião, com uma prece de gratidão a 
Deus, a Jesus e aos bons Espíritos, pelo amparo ao lar 
e, desejando um futuro de paz a Humanidade.”

O Evangelho 
no Lar e no 

Coração
Paz no lar, paz no mundo.
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FEIRAMOR 
RELÂMPAGO
Montagem rápida
e duração de pouco 
+ de 1 hora, a Equipe 
surpreende os Pais
dos evangelizandos.
Tudo aconteceu no 
Sábado à tarde!!!
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A Paz 
é Você quem 
faz acontecer

Se você retirar a sombra de tristeza que 
lhe cobre o olhar, observará que o Sol e o 
Tempo renasceram, hoje, a fim de que você 
possa refazer-se e recomeçar.

Não se sabe de ninguém que houvesse 
conseguido a restauração ou o êxito em cli-
ma de desabafo.

Sorrir atraindo dedicações e possibilida-
des ou mostrar a face agoniada da irritação, 
suscitando adversários ou problemas, depen-
derá sempre de você mesmo.

Ódio e medo, inveja ou ciúme, desespe-
ro ou ressentimento desajustam a mente, e a 
mente desequilibrada envenena o corpo.

Procure ver o melhor dos outros e dê aos 
outros o melhor de você, porque o pessimis-
mo jamais edifica.

Você receberá auxílio e assistência na 
medida exata das suas prestações de serviço 
ao próximo, recebendo ainda, por acréscimo, 
valiosas bonificações da Providência Divina.

Recordemos que situar-nos nas dificul-
dades dos outros, de modo a senti-las como 
se fossem nossas, para auxiliar aos outros, 

sem exigência ou compensação, é a maneira 
mais justa de garantir a paz.

Lembremo-nos sempre de que a cria-
tura humana, seja qual for a condição em 
se encontre, conquanto as imperfeições ou 
fraquezas que ainda carregue, é um anjo em 
formação, caindo às vezes para levantar-se e 
aprender as lições do Bem com mais segu-
rança.

E, segundo as Leis de Evolução, toda a 
criatura, a fim de burilar-se, é chamada a es-
forço máximo, no qual a dificuldade e o so-
frimento estão incluídos por ingredientes de 
progresso e sublimação.

Por isso mesmo, em quaisquer ocasiões, 
seja de alegria ou inquietação, fracasso ou 
refazimento, se aspiramos a seguir para as 
vanguardas de elevação e felicidade, amor e 
luz, só nos resta uma solução:

- Trabalhar. 

Pelo Espírito André Luiz.
Psicografia de Francisco Cândido Xavier.

Livro: Astronautas do Além. Lição nº 09. Pág. 66.

No rumo da paz
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Chegamos ao final de mais um ano, de muitos en-
contros realizados aos sábados, um estudo que aconte-
ce no mesmo horário da evangelização com o Grupo de 
Pais.

 Neste estudo, aproveitamos para mostrar aos pais 
a importância da evangelização como base espiritual aos 
nossos filhos, o quanto a Doutrina Espírita nos reeduca, 
auxiliando na educação e preparo para suas vidas.

No dia11 de novembro, a visita de Dr. Paulo Gen-
tile, (Juiz da vara da infância e Juventude de nossa ci-
dade) que nos trouxe como tema “” REDUÇÃO DA 
MAIORIDADE PENAL’’.

Na sua fala Dr. Paulo cita em meio de muitas refe-
rências e números de estatísticas, falando sobre os ado-
lescentes infratores, como tudo acontece. Mas deixa 
claro que devemos ter um olhar para este espirito, que 
reencarna em um meio onde as referências não são as 
melhores, que as oportunidades de um caminho e fu-
turo de vida estão colocadas em atitudes que não são 
as melhores opções. Como colocar este adolescente em 
mesmas condições de um adulto, para estar sendo julga-
do e cumprindo pena no mesmo patamar de um adulto 
infrator. Como negar a este adolescente a oportunidade 
de conhecer um caminho melhor, e como negar a este 
jovem mais chances de mudanças, e mais ainda como, 

socialmente, podemos nós, que fazemos parte da socie-
dade organizada, colaborar conscientemente. 

Enfim, em nosso ultimo encontro do Grupo de 
Pais fizemos amplas reflexões sobre este assunto e trou-
xemos para eles, como é importante não terceirizar os 
cuidados e educação de nossos filhos, independente de 
condições financeiras, podemos estar acompanhar de 
perto todas as fases de formação, com um olhar pri-
meiro deste espirito que nos foi confiado, e que temos 
por nossa missão auxiliar a fazerem uma jornada de mais 
acertos, de  valores edificantes e, como o Dr.Paulo nos 
disse em sua fala , eles podem ter o que muitos jovens 
não tiveram , que é o freio moral , tendo a convivên-
cia em família , conhecendo a fé raciocinada, através do 
ambiente religioso.

E, por final, falamos de nossa Casa espírita ser um 
espaço de convivência, que possamos fazer dela uma 
fonte de acolhimento, doando um pouco do nosso sa-
ber e de nosso tempo também, em favor daqueles que 
precisam.

Agradecemos ao Dr. Paulo César, por nos trazer 
esse assunto de tanta importância social e moral para 
pais e educadores nesse processo de educar nossos es-
píritos para que tenhamos um futuro com menos desi-
gualdade.

REDUÇÃO DA
MAIORIDADE
PENAL
Por Silvana Fiorese
Coordenadora de Evangelização
Grupo de Pais

Flagrante da reunião 
no Auditório, à Rua Guarujá 
Com a presença de Pais, 
Educadores e público que 
acorreu espontaneamente 
ao evento..
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Imagens: Equipe da Pizza

Imagens: Equipe da Pizza

Da esquerda para a direita: Brian, Alexandre, Pedro, Marcelo, 
(César – Diretor),Enzo e Ana Júlia

César (de camiseta 
azul claro)
envolvido pela
Equipe de jovens da
Mocidade Espírita
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Da esquerda para a direita: Brian, Alexandre, Pedro, Marcelo, 
(César – Diretor),Enzo e Ana Júlia

César (de camiseta 
azul claro)
envolvido pela
Equipe de jovens da
Mocidade Espírita



20Transporte direto do Royal Park para  a Rua Guarujá: Francisco, César e Márcio
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Contando com a presença de inúmero Pais e 
Evangelizadoras da Infância, o programa de 

encerramento das atividades de 2023 foi 
abrilhantado por várias modalidades artísticas e 

culturais – o quê envolveu emocionalmente a 
seleta plateia de responsáveis pela nova 

geração. 
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Contação de histórias

Tema: ESCOLA
PLANETA TERRA 

Imagens: Sônia B. Bonardi
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João Maria Vianney nasceu em 8 de maio de 1786 
em Dardilly, aldeia a dez quilômetros ao Norte de Lyon. 
Foi o quarto, entre os sete filhos do casal Mateus e Maria 
Vianney.

Desde os 4 anos, ele gostava de frequentar a Igreja. 
Quando isso se tornou impossível, pelas perseguições que o 
Estado desencadeou, ele fazia suas orações habituais, todas 
as tardes, na casa dos pais.

Quando foi aberta uma escola, Vianney, adolescente, 
a frequentou durante dois invernos, porque ele trabalhava 
no campo sempre que o tempo permitia. Foi então que 
aprendeu a ler, escrever, contar e falar francês, pois em sua 
casa se falava um dialeto regional.

Foi na escola que se tornou amigo do padre Fournier, 
e aos poucos foi crescendo nele o desejo de se tornar 
sacerdote. Foi necessária muita insistência, pois o pai, de 
forma alguma, desejava dispensar braços fortes de que a 
terra necessitava.

Aos 20 anos ele seguiu para Écully, na casa de seu tio 
Humberto. Sabia ler, mas escrevia e falava francês muito 
mal. Além de aprimorar a língua pátria, precisou aprender 
latim, pois na época os estudos para o sacerdócio eram 
feitos em latim, bem assim toda a celebração litúrgica.

Em 28 de maio de 1811, com 25 anos de idade, na 
Catedral Saint-Jean, tornou-se clérigo de diocese. Por 
ter fama de ignorante perante os superiores, foi-lhe 
confiada a paróquia de Ars-en-Dombes, ou talvez porque 
lhe conhecessem a grandeza de alma. Em Ars, não havia 
pobres, só miseráveis.

João Maria Vianney chegou a Ars em uma sexta-feira, 
13 de fevereiro de 1818. Veio em uma carroça trazendo 
alguns móveis e utensílios domésticos, alguns quadros 
piedosos e seu maior tesouro: sua biblioteca de cerca de 
trezentos volumes.

Conta-se que encontrou um pequeno pastor a quem 
pediu que lhe indicasse o caminho. A conversa foi difícil, 
pois o menino não falava francês e o dialeto de Ars diferia 
do de Écully. Mas acabaram por se entender.

A tradição narra que o novo pároco teria dito ao 

Biografia

Cura D’ARS

garoto: Tu me mostraste o caminho de Ars: eu te mostrarei 
o caminho do céu. Um pequeno monumento de bronze à 
entrada da aldeia lembra esse encontro.

Ele mesmo preparava suas refeições. Apenas dois 
pratos: umas vezes, batatas, que punha para secar ao ar 
livre. Outras vezes, mata-fomes, grandes bolos de farinha 
de trigo escura. Um pouco de pão e água. Era o suficiente. 
Comia pouco. Quando lhe davam pão branco, trocava pelo 
escuro e distribuía o primeiro aos pobres

Dizia: Tenho um bom físico. Depois de comer não 
importa o quê e de dormir duas horas, estou pronto para 
recomeçar.

O que mais ele valorizava eram a caridade e a gentileza. 
Grandes somas ele despedia auxiliando os seus paroquianos. 
Dinheiro que vinha da pequena herança de seu pai, que 
lhe enviara seu irmão Francisco, e de doações de pessoas 
abastadas, a quem ele sensibilizava pela palavra e dedicação.

Por volta de 1830, era muito grande o afluxo de 
pessoas que se dirigia a Ars. Os peregrinos não tinham 
outro objetivo senão ver o pároco e, acima de tudo, poder 
confessar-se com ele. Para conseguir, esperavam horas... às 
vezes, a noite inteira.

Esse pároco dormia o mínimo para atender a 
todos, madrugada adentro. Vivia em extrema pobreza e 
austeridade, vendendo móveis, roupas e calçados seus para 
dar a outrem.

Comovia-se com a dor alheia. Quando se punha a ouvir 
os penitentes que o buscavam, mais de uma vez derramava 
lágrimas como se estivesse chorando por si próprio. Dizia: 
Eu choro o que vocês não choram.

Tanto trabalho, pouca alimentação e repouso, foram 
cansando o velho Cura. Ele desejava deixar a paróquia para 
um pouco de descanso. Mas os homens e mulheres da aldeia 
fizeram tal coro ao seu redor, que ele resolveu permanecer.

Ele, que em sua juventude fora ágil, agora andava 
arrastando os pés. Nos dias de inverno, sentia muito frio.

Em 1859, numa quinta-feira do mês de agosto, dia 4, 
às duas da madrugada, ele desencarnou tranquilamente.

Dois dias antes, já bastante debilitado, fora visto a 
chorar. Perguntaram-lhe se estava muito cansado.

Oh, não, respondeu. Choro pensando na grande 
bondade de Nosso Senhor em vir visitar-nos nos últimos 
momentos.

João Maria Vianney comparece na Codificação com 
uma mensagem em O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
em seu capítulo VIII, item 20, intitulada Bem-aventurados 
os que têm fechados os olhos, onde demonstra a humildade 
de que se revestia o conceito que tinha das dores sobre a 
face da Terra e o profundo amor ao Senhor da Vida.

Fonte:
João Maria Vianney, o cura d’Ars,

de Marc Joulin. Paulinas, 1990.
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Obras da 
Codificação Espírita

O LIVRO DOS ESPÍRITOS
Publicado em 18 de abril de 1857

É o livro que trata da Filosofia Espírita.
Nele estão contidos os princípios fundamentais da Doutrina Espírita, trans-
mitidos pelos Espíritos Superiores a Allan Kardec, por meio de diversos 
médiuns, em várias partes do Mundo.
Seus ensinamentos conduzem o ser humano ao autodescobrimento, ofere-
cendo- lhe condições para compreender, sem mistérios, quem é, de onde 
veio, para onde vai, o porquê das desigualdades sociais e do sofrimento 
na Terra.
É um livro que abre novas perspectivas ao homem ao interpretar de ma-
neira lógica e racional diversas situações da vida, sob o prisma das Leis 
Divinas, expondo de modo claro, que o Espírito é imortal e sua evolução é 
permanente, através de encarnações sucessivas.

O LIVRO DOS MÉDIUNS
Publicado em 15 de janeiro de 1861

Este livro reúne o ensino dos Espíritos Superiores sobre a explicação de 
todos os gêneros de manifestações mediúnicas, o mecanismo e os meios 
de comunicação com os Espíritos. Expõe de maneira clara, que a mediu-
nidade é uma faculdade humana, natural e orgânica, bem como as dificul-
dades e tropeços que possam surgir na prática mediúnica e os caminhos 
seguros para o exercício da mediunidade consciente e responsável.
É indispensável para os espíritas no campo do estudo como na prática 
mediúnica e será sempre uma fonte de conhecimento também para quem 
deseja saber sobre o fenômeno mediúnico, que se manifesta no mundo 
inteiro, dentro e fora das atividades espíritas.
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0 EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO
Publicado em 06 de Abril de 1864

Enquanto 0 Livro dos Espíritos apresenta a Filosofia Espírita e o Livro 
dos Médiuns a Ciência Espírita, o Evangelho Segundo o Espiritismo reúne 
os fundamentos da Religião Espírita. Contém a explicação das máximas 
morais do Cristo, sua concordância com o Espiritismo e sua aplicação às 
diversas situações da vida.
0 Evangelho Segundo o Espiritismo reúne ensinamentos morais adaptá-
veis a todas as nações, comunidades e raças, por isso a sua leitura é reco-
mendável a todos que anseiam pela paz interior, extensiva à família e à 
Humanidade.
É o livro indicado para a reunião semanal de estudo e reflexão d’0 Evange-
lho no Lar e no Coração - campanha permanente do Conselho Federativo 
Nacional da Federação Espírita Brasileira.

O CÉU E O INFERNO
Publicado em 1o de Agosto de 1865

Também denominado “A Justiça Divina Segundo o Espiritismo”, o objetivo 
deste livro é oferecer ao leitor o exame comparado das doutrinas sobre a 
passagem da vida corporal à vida espiritual.
Allan Kardec reuniu inúmeras dissertações de casos reais, transmitidas por 
Espíritos (desencarnados) através das quais demonstra a situação da alma, 
durante e após a morte física, proporcionando ao leitor compreender a 
aplicação da Lei de Causa e Efeito, que é exercida em perfeito equilíbrio 
e coerência com as Leis Divinas; assim, constam narrações de Espíritos 
infelizes, Espíritos em condições medianas, de infelicidade, sofredores de 
vários matizes, como suicidas, criminosos e, por fim endurecidos em seus 
sentimentos.

A GÊNESE
Publicado em 06 de Janeiro de 1868

Conforme seu título sugere, tem por objetivo o estudo de três pontos, até 
agora, diversamente interpretados e comentados: A Gênese, Os Milagres e 
As Predições em suas relações com as novas leis decorrentes da observa-
ção dos fenômenos espíritas. Destacam-se os temas: o caráter da revela-
ção espírita, a existência de Deus, a origem do Bem e do Mal, a destruição 
dos seres vivos uns pelos outros, além de abordar a uronografia geral, a 
criação e a vida no Universo, a formação da Terra, o dilúvio bíblico, os 
cataclismos futuros e outros itens do gênero.
0 leitor ainda encontrará amplo estudo sobre os”milagres”contidos nos 
Evangelhos, no sentido teológico e na interpretação espírita e profundo 
estudo sobre os fluidos, sua natureza, propriedades e sua relação com a 
formação do perispírito (corpo espiritual).


